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Goiânia, 06 de agosto de 2015. 

EDITAL PRPI Nº 01/2015. 

 

A Universidade Federal de Goiás, por intermédio da Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Inovação, torna público o presente edital e convida os interessados 

a apresentarem propostas nos termos aqui estabelecidos. 

 

1. OBJETIVO 

O presente edital tem por objetivo selecionar pesquisadores 

(docentes da UFG e pós-doutores) e estudantes de doutorado para participar do 

Curso de Curta Duração para Desenvolvimento de Habilidades em Comunicação 

Científica - UFG RESEARCHER CONNECT, financiado pela FAPEG e Newton 

Fund, vinculado ao British Council. 

Após o processo de seleção das instituições executado, no Estado de 

Goiás, pela FAPEG (CHAMADA PARA PROMOÇÃO DE CURSOS DE CURTA 

DURAÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES EM 

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA – RESEARCHER CONNECT – EM 17 ESTADOS 

BRASILEIROS), a UFG foi contemplada e deverá realizar o processo de seleção 

dos participantes e criar as condições para a efetivação do curso, sob a 

orientação de um Project Manager do British Council. 

 

1.1. Objetivo Geral do Researcher Connect 

É um programa destinado a prover apoio financeiro para cursos que 

possam melhorar a capacitação de pesquisadores em escala nacional. Pesquisa 

e inovação são essenciais para construir economias fortes e prósperas – 

pesquisadores (as) talentosos (as), aptos (as) a divulgar seus trabalhos em 

diferentes níveis. Quando se trata de pesquisa acadêmica individual, a 
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necessidade de publicar descobertas é fundamental; apenas quando revisada 

por colegas e validada pela comunidade científica, uma pesquisa passa 

verdadeiramente a contribuir para a construção do conhecimento. Existe, ainda, 

a necessidade de comunicar as descobertas das pesquisas para além da 

comunidade científica, de forma a utilizar seus resultados para justificar o uso de 

recursos públicos para financiamento de novas atividades de pesquisa. Melhorar 

as habilidades de comunicação dos pesquisadores tem efeito benéfico não 

apenas nas performances e carreiras individuais, mas também na instituição 

onde os trabalhos são desenvolvidos e na sociedade como um todo, por meio 

do aumento do alcance e do impacto das pesquisas. Esta é a motivação para a 

realização dos cursos do Researcher Connect. 

 

1.2. Objetivos Específicos do Researcher Connect 

a) Contribuir para capacitação de pesquisadores (as) brasileiros (as) – as 

propostas devem incluir uma descrição de como os cursos contribuirão para o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos participantes e uma argumentação 

de como o desenvolvimento de pesquisadores, especialmente em campi dos 

estados do Norte e Nordeste, ou em áreas específicas do conhecimento, pode 

contribuir para o desenvolvimento social no Brasil. Instituições agraciadas 

deverão indicar como elas pretendem materializar esse objetivo, incluindo 

quaisquer planos para publicação e melhora da internacionalização da instituição 

ou departamento, bem como para assegurar a diversidade no corpo de alunos 

do curso; 

b) Apoio internacional à pesquisa relevante ao desenvolvimento – aumentar a 

capacidade de pesquisadores projetarem suas pesquisas locais em uma escala 

global. De acordo com Thomson e Reuters, o impacto acadêmico brasileiro é 

menor do que a média mundial e está abaixo dos outros países dos BRICs. 

Neste contexto, o Researcher Connect pode contribuir de maneira significativa 

para incluir pesquisadores brasileiros e seus trabalhos no cenário acadêmico 
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internacional apoiando o desenvolvimento econômico e social no Brasil ao 

divulgar novos conhecimentos e descobertas para o público internacional. 

Ademais, ao identificar clusters científicos em diferentes Estados, o programa 

também contribuirá para aumentar a capacidade de comunidades acadêmicas 

com poucas ou escassas oportunidades a desenvolver pesquisadores e se 

internacionalizar. Esses objetivos são especialmente relevantes para os Estados 

das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. 

 

 

2. APRESENTAÇÃO E ENVIO DAS INSCRIÇÕES 

 

2.1. Formulário de Inscrição 

O formulário de inscrição estará disponível na página da PRPI a partir 

do dia 10 de agosto e deverá ser enviado para o e-mail ufg.editais@gmail.com. 

 

2.2. Período de Inscrição 

Os formulários devem ser encaminhados exclusivamente pelo 

pesquisador-proponente, no período de 10 a 31 de agosto 2015. 

 

 

3. DESCRIÇÃO DO CURSO 

 

3.1. Público alvo 

Será destinado a 20 pesquisadores da UFG. 

mailto:ufg.editais@gmail.com
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3.2. Idioma 

Os cursos serão ministrados em inglês. 

 

3.3. Tipo de curso 

Foi selecionando o Tipo 2 - Apenas para participantes com 

conhecimento avançado em inglês (nível B2 ou superior, segundo The Common 

European Framework of Reference for Languages [CEF or CEFR] disponível em: 

http://www.examenglish.com/CEFR/cefr.php 

O conteúdo do curso será o seguinte: 

I. Foundation 

II. Writing for Publications Basic 

III. Getting Published 

IV. Academic collaboration 

 

3.4. Detalhes do curso 

O curso terá duração de três dias e ocorrerá no período de 14 a 16 de 

outubro de 2015, com oito horas diárias de atividades, no Campus Samambaia 

da Regional Goiânia. 

 

 

4. CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 

4.1. A seleção dos participantes buscará o equilíbrio de gênero sempre que 

possível, a promoção da diversidade, assegurando que nenhum participante seja 

http://www.examenglish.com/CEFR/cefr.php
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excluído por motivos étnicos, de gênero, crença religiosa, orientação sexual ou 

deficiência. Também será considerado o critério de interiorização garantindo a 

participação de todas Regionais e Campus da UFG. 

 

4.2. Terão preferência, professores em início de carreira, pós-doutorandos 

associados aos cursos de Pós-Graduação da UFG e formalmente cadastrados 

na PRPG e estudantes de doutorado. 

 

4.3. Para todos os participantes será exigido padrão suficiente de inglês. As 

edições do Research Connect Tipo 2 são recomendadas para falantes de inglês 

de nível B2 ou superior (CEFR) propiciando aos participantes divulgar sua 

pesquisa de forma eficiente para uma vasta audiência, de maneira profissional e 

acadêmica adequada. 

 

 

5. SELEÇÃO 

 

5.1. A distribuição das vagas para os três segmentos (docentes, pós-

doutorandos e alunos de doutorado) será calculada de acordo com a demanda 

bruta). 

 

5.2. A distribuição das vagas entre as Regionais e os Campus também 

considerará a demanda bruta, ficando assegurada ao menos uma vaga para 

cada uma das Regionais e dos Campus. 
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5.3. A pontuação será realizada de acordo com as informações constantes no 

Curriculum Lattes (que deverá estar atualizado) relativa a produção científica 

(artigos completos publicados em periódicos qualificados). 

 

5.4. A distribuição final das vagas deverá considerar os critérios estabelecidos 

no Item 4 - CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE. 

 

 

6. OBRIGAÇÕES E DEVOLUTIVAS DA UFG 

 

6.1. Os coordenadores de curso enviarão o formulário de inscrição online 

completo para sediar uma edição do Researcher Connect em sua instituição ou 

departamento e deverão escolher entre os Cursos 1 e 2 (levando em 

consideração conteúdo e duração). A UFG optou pelo curso Tipo 2. 

 

6.2. Os coordenadores de curso serão responsáveis por:  

a) Coordenação da logística e implementação do fundo;  

b) Seleção dos participantes com o apoio do British Council e de acordo com as 

diretrizes do Newton Fund; 

c) Manter e compartilhar com o British Council todos os documentos relativos ao 

processo de seleção dos participantes, tais como a cópia do edital de seleção, 

número de candidatos e seus CVs; 

d) Monitoramento e Avaliação (assegurar que todos os participantes preencham 

os questionários de avaliação e relatórios de desenvolvimentos futuros). 
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6.3. Coordenadores deverão destacar os resultados específicos planejados do 

curso. Deverão, também, explorar quaisquer benefícios de longo prazo que 

surgirem, levando em consideração possíveis beneficiários e como afetá-los e 

descrevendo as ações a serem tomadas para garantir que tal impacto potencial 

seja atingido. 

 

6.4. Coordenadoras na UFG 

Profa Maria Clorinda Soares Fioravanti – Pró-Reitora de Pesquisa e Inovação 

Profa Sheila Araújo Teles – Coordenadora de Pesquisa 

 

 

7. FINANCIAMENTO 

 

7.1. Os custos dos cursos serão cobertos pelo Newton Fund e a FAPEG. 

 

7.2. O financiamento oferecido ao programa Researcher Connect é entendido 

como uma contribuição em relação aos custos dos cursos. Coordenadores de 

curso devem buscar uma contribuição in-kind em relação ao custo geral ao 

dedicar seu tempo ao planejamento e entrega dos cursos. As universidades que 

receberão os cursos deverão disponibilizar um de seus membros para auxiliar 

na logística, impressão de materiais, preparação de salas etc, durante os cursos. 

Custos de pessoal de Universidade e honorários não podem ser cobertos pelo 

Newton Fund. 

 

7.3. A FAPEG vai financiar o valor até R$ 12.500 (doze mil e quinhentos reais) 

por curso. O Newton Fund cobrirá a taxa de serviço dos treinadores. Além disso, 
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o Newton Fund vai financiar o valor de R$ 6.500 (seis mil e quinhentos reais), 

majoritariamente para cobrir a viagem dos mesmos. 

 

 

8. RELATÓRIOS 

 

8.1 Relatório para o British Council 

Solicita-se aos coordenadores de curso a submissão de um relatório 

final dentro de 30 dias após o término do curso. O modelo de relatório final será 

enviado aos selecionados e incluirá uma parte narrativa, além de uma seção de 

informações sobre os participantes do curso. Ademais, o coordenador de curso 

deverá prestar contas de acordo com os procedimentos da FAPEG. 

 

8.2. Monitoramento e Avaliação 

É parte das responsabilidades do coordenador de curso assegurar 

que todos os participantes responderão aos questionários do British Council. As 

respostas podem ser tanto escritas quanto online. 

 

 

 

 

Profa. Maria Clorinda Soares Fioravanti 
Pró-Reitora de Pesquisa e Inovação 
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ANEXO 1 

CEF Levels 

The Common European Framework of Reference for Languages (CEF 

or CEFR) was put together by the Council of Europe as a way of standardising 

the levels of language exams in different regions. It is very widely used 

internationally and all important exams are mapped to the CEFR. 

There are six levels: A1, A2, B1, B2, C1, C2. These are described in 

the table below. 

 

Council of 
Europe Levels 

Description 

C2 

Mastery 

The capacity to deal with material which is academic or cognitively 
demanding, and to use language to good effect at a level of performance 
which may in certain respects be more advanced than that of an average 
native speaker. 

Example: CAN scan texts for relevant information, and grasp main topic of 
text, reading almost as quickly as a native speaker. 

C1 

Effective 
Operational 
Proficiency 

The ability to communicate with the emphasis on how well it is done, in terms 
of appropriacy, sensitivity and the capacity to deal with unfamiliar topics. 

Example: CAN deal with hostile questioning confidently. CAN get and hold 
onto his/her turn to speak. 

B2 

Vantage 

The capacity to achieve most goals and express oneself on a range of 
topics. 

Example: CAN show visitors around and give a detailed description of a 
place. 

B1 

Threshold 

The ability to express oneself in a limited way in familiar situations and to deal 
in a general way with nonroutine information. 

Example: CAN ask to open an account at a bank, provided that the procedure 
is straightforward. 

A2 

Waystage 

An ability to deal with simple, straightforward information and begin to express 
oneself in familiar contexts. 

Example: CAN take part in a routine conversation on simple predictable 
topics. 

A1 

Breakthrough 

A basic ability to communicate and exchange information in a simple way. 

Example: CAN ask simple questions about a menu and understand simple 
answers. 

 

http://www.examenglish.com/A2/index.php
http://www.examenglish.com/B1/index.php
http://www.examenglish.com/B2/index.php

